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o amor não é arrogante nem orgulhoso!
1 Cor 13,4
I. Ritos iniciais

Procissão e cântico de entrada

Monição de entrada: Irmãos e irmãs, a descida, pela qual Jesus sobe na escada da Cruz, pode dizer-se em três imagens muito simples: a do templo destruído e reconstruído em três dias, a do Filho do homem elevado na Cruz, como outrora a serpente colocada por Moisés, no cimo de um poste. No Evangelho deste domingo, a imagem da morte e ressurreição de Jesus é ainda mais simples de compreender: é comparável à sorte do grão de trigo lançado à terra, que morre, para frutificar. Assim, nestas três imagens (a do templo, a da serpente e a do grão de trigo), Cristo faz-nos compreender o caminho do amor, pelo qual o Filho de Deus, humilhado na Cruz, escondido na Sua morte e sepultura, é glorificado pelo Pai que O ressuscitou de entre os mortos. Na verdade, “o amor não é arrogante nem orgulhoso” (1 Cor 13,4). 
Ato penitencial

P. Pelas vezes em que nos julgámos superiores aos outros, Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós.
 P. Pelas vezes em que fomos indiferentes para com aqueles que sofrem e passam necessidades, Cristo, tende piedade de nós. 
R. Cristo, tende piedade de nós.
P. Pelas vezes em que fomos arrogantes e humilhámos os irmãos, Senhor, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós.
Oração coleta

II. Liturgia da Palavra
1.ª leitura – fórmula breve nas missas de sábado às 16h30 e 19h00
Leitura do Livro de Jeremias

Diz o Senhor: 

Esta é a aliança que estabelecerei com a casa de Israel:

Hei de imprimir a minha lei no íntimo da sua alma

e gravá-la-ei no seu coração.

Eu serei o seu Deus 

e eles serão o meu povo.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Salmo 50 – 1.ª e 2.ª estrofes nas missas de sábado às 16h30 e 19h00
Refrão: Dai-me, Senhor, um coração puro!

2.ª leitura – leitura integral em todas as missas
Leitura da Epístola aos Hebreus

Nos dias da sua vida mortal,

Cristo dirigiu preces e súplicas,

com grandes clamores e lágrimas,

Àquele que O podia livrar da morte,

e foi atendido por causa da sua piedade.

Apesar de ser Filho,

aprendeu a obediência no sofrimento

e, tendo atingido a sua plenitude,

tornou-Se para todos os que Lhe obedecem

causa de salvação eterna.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho: Louvor a Vós… 
Evangelho – fórmula dialogada e abreviada nas missas de sábado às 16h30 e 19h00
Narrador (Diácono): 

O Senhor esteja convosco!

R. Ele está no meio de nós!
Narrador (Diácono): 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João.

R. Glória a Vós, Senhor!

Narrador:

Naquele tempo, alguns gregos que tinham vindo a Jerusalém 
para adorar nos dias da festa,

foram ter com Filipe, de Betsaida da Galileia,

e fizeram-lhe este pedido:
Alguns catequizandos dizem ao mesmo tempo:

«Nós queríamos ver Jesus».

Narrador (Diácono): Filipe foi dizê-lo a André;
e então André e Filipe foram dizê-lo a Jesus.

Jesus respondeu-lhes:

Jesus (Presidente):

«Chegou a hora 

em que o Filho do homem vai ser glorificado.

Em verdade, em verdade vos digo:

Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só;

mas se morrer, dará muito fruto.
Se alguém Me quiser servir, que Me siga.

E se alguém Me servir, meu Pai o honrará.
Narrador (Diácono): 

A multidão que estava presente e ouvira a voz que veio do Céu
dizia ter sido um trovão.

Outros afirmavam: 
«Foi um Anjo que Lhe falou».

Disse Jesus:

Jesus (Presidente):

Agora a minha alma está perturbada.

E que hei de dizer? Pai, salva-Me desta hora?

Mas por causa disto é que Eu cheguei a esta hora.

Pai, glorifica o teu nome».

Narrador (Diácono): 

Veio então do Céu uma voz que dizia:

«Já O glorifiquei e tornarei a glorificá-l’O».

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.
Homilia no V Domingo da Quaresma B 2018
1. “Fora da Cruz não há outra escada por onde se suba ao céu” (Santa Rosa de Lima; CIC, n.º 618)! E Jesus manifesta-o claramente quando identifica a Hora perturbadora e humilhante da Sua Cruz com a Hora grande da Sua glorificação; quando nos fala em ser elevado deste mundo, precisamente no momento em que o Seu Corpo, como o grão de trigo lançado à terra, desce ao túmulo. A quem O quer ver, Jesus manifesta-Se, escondendo-Se da multidão (cf. Jo 12,29.34). A quem procura as vanglórias deste mundo, Jesus garante a honra do Pai concedida aos que O servirem e seguirem pelo caminho da Cruz. Quem se ama a si mesmo perde-se; quem sai de si mesmo para servir o outro, alcança a vida verdadeira. Este é o mistério da Cruz, este é o paradoxo da vida cristã. Este é o caminho do amor, esta é a escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo.

2. Este mistério escondido da Vida que é dada pelo preço da morte, da exaltação na Cruz, da elevação no abaixamento, da glorificação na humilhação, é-nos apresentado na bela imagem do grão de trigo que morre para frutificar (Jo 12,24). Esta imagem não se explica nem se justifica por nenhuma lógica que não seja a do amor: a do amor que anima a Sua vida e vivifica a Sua morte; a lógica do amor que não procura estar na vitrina, mas se faz invisível aos olhos alheios; daquele amor que não é arrogante nem orgulhoso (1 Cor 13,4), mas é humilde, porque não fala de si mesmo, não incha nem se engrandece diante dos outros; pelo contrário, o amor verdadeiro, como, por exemplo, o amor de um pai ou de uma mãe, não procura dominar, controlar, aparecer, mas trabalha sem procurar aplauso, serve às escondidas; o amor verdadeiro esforça-se por dar a vida e não pretende preservá-la ou possuí-la para si. A vida, como Deus a quer para nós, é sempre saída de si ao encontro do outro, no serviço aos demais. Este é o caminho do amor, esta é a escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo.
3. Olhemos um pouco para a nossa vida e verifiquemos como nela se desenha a parábola do grão de trigo: as nossas alegrias nascem na dor; os maiores sucessos têm sempre o alto preço das nossas entregas escondidas; os nossos êxitos são feitos de sacrifício ocultos. Na verdade – e bem vistas as coisas – nenhum fruto, nenhuma coisa boa da nossa vida que ainda permaneça nos foram dados sem trazerem consigo o sinal da Cruz, sem terem esta marca do esquecimento, da negação, da humilhação, da morte de nós próprios: seja o filho que tivemos, a casa que construímos, o curso que fizemos, o casamento que vivemos. Mafalda Veiga cantava assim, numa das suas mais belas melodias: “É preciso morrer e nascer de novo; semear no pó e voltar a colher; há que ser trigo, depois ser restolho; há que penar para aprender a viver (…) A vida é feita em cada entrega alucinada, para receber daquilo que aumenta o coração”. Na verdade, o amor não incha de vaidade, não se importa de perder o que é seu, para ganhar o outro! Este é o caminho do amor, esta é a escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo.

4. Estamos a passos largos da Semana Santa, dessa Hora infamante e gloriosa de Jesus. Em casal, em família, ou a sós, diante do Senhor, diante da Cruz, deixemo-nos examinar pelo amor, que não é arrogante nem orgulhoso, porque sempre se apaga e se esconde, para fazer brilhar a sua glória no rosto dos outros. Sem curar o orgulho e cultivar a humildade, não é possível, em família, compreender, perdoar e servir os outros! Por isso, conhecendo bem o segredo do grão de trigo, “revesti-vos todos de humildade no trato uns com os outros” (1 Pe 5,5). 
Nunca esqueçamos a lei do amor e da vida: é preciso cada um dispor-se a morrer para si, para que frutifique cada vez mais, na sua própria família, a verdadeira alegria do amor, “que não é arrogante nem orgulhoso” (1 Cor 13,4)! Este é o caminho do amor, esta é a escada da Cruz, pela qual se sobe descendo e se desce subindo.
Na missa de sábado, às 16h30, seguem-se os últimos ritos preparatórios do Batismo (cf. guião à parte).
Oração dos Fiéis (exceto na missa das 16h30, que tem preces próprias pelos catecúmenos)
P. Movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz e unidos a Cristo, dirigimos ao Pai as nossas preces e súplicas (cf. 2.ª leitura), invocando: 
R. Pai Santo, ouvi-nos!
1. Pela Santa Igreja: para que honre a Deus Pai, seguindo o exemplo de Cristo, no serviço humilde à humanidade. Oremos.
2. Pelo bispo eleito, Dom Manuel Linda: para que seja verdadeiro servidor da alegria e da esperança, na nossa amada diocese do Porto. Oremos.
3. Pelos que governam: para que não se deixem conduzir pela lógica do poder e da competição, mas se preocupem em servir os mais pobres e humildes. Oremos.
4. Pelos que mais sofrem e suplicam a Deus o Seu auxílio: para que encontrem na Cruz do Senhor a luz e a coragem da esperança. Oremos.
5. Por todos nós: para que nos deixemos revestir de humildade, no trato uns com os outros. Oremos. 

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que atendestes às lagrimas e clamores do Vosso Filho, na hora da Sua glorificação na Cruz, acolhei as preces e súplicas que hoje com piedade e humildade Vos confiamos. Pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

III. Liturgia eucarística

- Apresentação dos dons - cântico de ofertório
- Prefácio da Paixão I

- Santo… (cantado)
- Oração Eucarística II 

- Ritos da Comunhão
Pai-Nosso: 
P. “E foi atendido por causa da sua piedade” (cf. 2.ª leitura). A resposta do Pai ao grito da morte é a Ressurreição. Em conformidade com a vontade de Deus, ousamos rezar como Jesus nos ensinou.
Rito da Paz

Fração do Pão – Cântico do “Cordeiro”
Distribuição da Comunhão e Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

IV. Ritos finais

Avisos

1. Segunda-feira, 19 de março, por ser dia de São José e dia do Pai, há Eucaristia, na Igreja Paroquial, às 19h00.
2. Confissões na Vigararia de Matosinhos, às 15h30 e 21h30: terça-feira, em Perafita; quarta-feira no Padrão da Légua; quinta-feira em Custóias e Araújo; sexta-feira, na nossa Paróquia (celebração penitencial às 15h00 e às 21h00). 

3. Sábado, 24, às 15h00, missa com bênção de ramos, para os três primeiros anos de catequese. Às 16h30, Via-Sacra, no Parque das Sete Bicas, com catequese (4.º ao 10.º anos). Não há missa às 19h00. 

4. Domingo, 25, às 10h00 (meia hora mais cedo), missa com bênção de ramos, com catequese (4.º a0 10.º anos). Às 19h00 há também missa com bênção de ramos. 

5. Nas missas de domingo de Ramos deve ser entregue o contributo penitencial da Quaresma, destinada pela Diocese do Porto ao Fundo Solidário Diocesano e a um orfanato das irmãs Marianitas, na Guiné-Bissau.
6. Nesta Páscoa ofereça uma litografia com a imagem de Nossa Senhora da Hora, pintada e assinada pelo autor Avelino Leite.
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Outros textos e homilias 

V Domingo da Quaresma B 

Angelus - 22 março 2015

Neste Quinto Domingo de Quaresma, o evangelista João chama a nossa atenção com um pormenor curioso: alguns «gregos», de religião hebraica, vindos de Jerusalém para a festa da Páscoa, dirigem-se ao apóstolo Filipe, dizendo-lhe: «Senhor, queremos ver Jesus» (Jo 12, 21). Na cidade santa, onde Jesus foi pela última vez, há muitas pessoas. Estão presentes os pequeninos e os simples, que acolheram alegremente o profeta de Nazaré reconhecendo Nele o Enviado do Senhor. Estão presentes os sumos sacerdotes e os chefes do povo, que o querem eliminar porque o consideram herético e perigoso. Há também muitas pessoas, como por exemplo aqueles «gregos», que estão curiosos para o ver e saber mais sobre a sua pessoa e as obras cumpridas por Ele, a última dos quais — a ressurreição de Lázaro — causou grande alarido.

«Queremos ver Jesus»: estas palavras, como muitas outras nos Evangelhos, vão para além do episódio particular e exprimem algo universal; revelam um desejo que atravessa as épocas e as culturas, um desejo presente no coração de muitas pessoas que ouviram falar de Jesus, mas ainda não o encontraram. «Eu desejo ver Jesus», assim sente o coração desta Gente.

Respondendo indiretamente, de maneira profética, àquele pedido de o poder ver, Jesus pronuncia uma profecia que desvela a sua identidade e indica o caminho para o conhecer verdadeiramente: «É chegada a hora para o Filho do Homem ser glorificado» (Jo 12, 23). Chegou a hora da Cruz! Chegou a hora da derrota de Satanás, príncipe do mal, e do triunfo definitivo do amor misericordioso de Deus. Cristo declara que será «levantado da terra» (32), uma expressão que tem um duplo significado: «levantado» porque crucificado, e «levantado» porque exaltado pelo Pai na Ressurreição, para atrair todos a si e reconciliar os homens com Deus e entre eles. A hora da cruz, a mais obscura da história, é também a fonte da salvação para quantos acreditam n’Ele.

Prosseguindo a profecia sobre a sua Páscoa já iminente, Jesus usa uma imagem simples e sugestiva, a do «grão de trigo» que, ao cair na terra, morre para produzir fruto (cf. 24). Nesta imagem encontramos outro aspeto da Cruz de Cristo: o da fecundidade. A cruz de Cristo é fecunda. Com efeito, a morte de Jesus é uma fonte inesgotável de vida nova, porque traz em si a força regeneradora do amor de Deus. Imergidos neste amor pelo Batismo, os cristãos podem tornar-se «grãos de trigo» e dar muito fruto se, como Jesus, «perderem a própria vida» por amor de Deus e dos irmãos (cf. 25).

Por esta razão, a quantos hoje «querem ver Jesus», a quantos estão à procura do rosto de Deus; a quem recebeu uma catequese quando era pequeno e depois não a aprofundou e talvez perdeu a fé; aos numerosos que ainda não encontraram Jesus pessoalmente...; a todas estas pessoas podemos oferecer três coisas: o Evangelho; o crucifixo e o testemunho da nossa fé, pobre, mas sincera. O Evangelho: ali podemos encontrar Jesus, ouvi-lo, conhecê-lo. 
O crucifixo: sinal do amor de Jesus que se entregou a si mesmo por nós. E também uma fé que se traduz em gestos simples de caridade fraterna. Mas principalmente na coerência de vida entre o que dizemos e o que vivemos, coerência entre a nossa fé e a nossa vida, entre as nossas palavras e as nossas ações. Evangelho, crucifixo, testemunho. 

Papa Francisco, Angelus, 22 março 2015

 HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA B 2015

1. “Abre a tua porta à alegria do Evangelho”! E esta porta – todos o sabemos - é o nosso coração! O coração, no entendimento da Bíblia, não representa apenas a parte sentimental da pessoa. O coração é a própria sede da pessoa, o seu centro vital e pessoal, donde brotam os pensamentos, os sentimentos e as decisões. Por isso, se diz na Escritura: «o coração do homem decide os seus caminhos» (Pr.16,9). Neste sentido, é uma graça ter um coração aberto ao bem, e não obstinado em tomar decisões perversas. Os profetas, como Ezequiel, prometem «um coração novo» (Ez.11,19), um coração feito não de pedra, mas de carne. E Jeremias (31,31-34) anunciava-nos hoje a nova aliança, gravada, não nas pedras da lei, mas no coração humano. E David, o salmista, consciente de que Deus não olha às aparências, mas vê o coração (cf. 1 Sam 16,7), pede também um coração puro, limpo, claro, livre de substâncias contaminadoras, porque só um coração ‘pode ver a Deus’ (Mt.5,8).
2. Ao abrirmos, esta semana, a quinta porta, estamos perante este desafio: “Recria-te”! O mesmo é dizer: deixa que o teu Deus, que te criou e te chamou à vida, te recrie, te renove, te purifique! Esta obra é ainda mais maravilhosa do que a da criação, porque “quando o Senhor refaz o mundo corrompido pelo pecado”, ‘recria-o’ em Jesus Cristo. E, neste recriar, Deus põe toda a sua alegria. A alegria de Deus é entrar em nossa casa, habitar o nosso coração, partilhar a sua intimidade, viver em aliança, numa presença mútua de amor, «coração a coração». Por isso, o Senhor ‘recria-nos’, para que esta alegria triunfe e fortaleça os nossos corações!

3. Como posso então deixar que Deus renove o meu coração e recrie a minha vida?
3.1. A primeira coisa é acreditar que o Senhor me pode recriar, porque Ele é poderoso. E, nesta confiança da fé, saibamos abrir a porta d0 coração ao poder do Seu amor. Acredita: Deus pode e Deus quer transformar o teu coração. Não há pecado, que Ele não te possa perdoar, se te apresentares diante dele, de coração humilhado e contrito. Poder perdoar é a maior alegria de Deus!

3.2. A segunda coisa, ao abrires a porta à misericórdia de Deus, é pedires-lhe que purifique o teu coração! Diz ao Senhor: «Olha, quanta sujidade! Vem, Senhor, limpa o meu coração, com a tua misericórdia; limpa-o com as tuas doces palavras; limpa o meu coração com as tuas carícias. Dá-me um coração puro, que se deixe amar por Ti, para amar aqueles que amas, como tu os amas». Cada um de nós deve aprender a discernir aquilo que pode «contaminar» o seu coração, como uma catarata, que o impede de ver a Deus. Pede a Deus um coração puro. Não basta ar puro, água pura, alimentos puros. É preciso salvaguardar a pureza daquilo que temos de mais precioso: os nossos corações e as nossas relações. Procuremos sobretudo respirar o ar puro, que provém das coisas belas, do amor verdadeiro, da santidade! Para isso, deves confessar sem medo os teus pecados. O sacramento da Reconciliação é ocasião privilegiada de encontro com a misericórdia divina, que purifica e recria os nossos corações. Já te confessaste? Se não o fizeste, procura fazê-lo.

3.3. Por último, aprende a “guardar e a resguardar o teu coração”, para o preservares da poluição do ruído, das imagens, dos desejos perversos, que estão sempre à espreita, para poder entrar, saquear e conspurcar tudo dentro de ti! Na nossa casa, não abrimos a porta a um estranho! Mas, muitas vezes, o nosso coração, sem recolhimento, dispersa-se e assemelha-se uma praça, onde todos os demónios entram e saem, à vontade! Precisamos de chegar à noite, fazer o exame de consciência e perguntar: o que aconteceu hoje no meu coração? O que é que entrou nele? Que estragos fez em mim? Quem deixei entrar? A que dei guarida?
Irmãos: abrir a porta à alegria do evangelho implica fechá-la a correntes virais e mortais. Deixai apenas Deus entrar, para purificar o coração e recriar a vida.

HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA B 2012
«Estabelecerei uma aliança nova: gravá-la-ei no seu coração» (Jer.31,31-34)
1. Aproximamo-nos, a passos largos, da “Hora” grande de Jesus, da sua paixão, morte e ressurreição, em Jerusalém! Percorremos, ao longo desta quaresma, as grandes etapas da história do Povo de Deus e das sucessivas alianças. A Aliança com Noé e a sua família, a aliança com Abraão e a sua descendência, a Aliança com Moisés e o Povo de Deus. Meditávamos, no passado domingo, na fidelidade eterna de Deus ao Seu amor por nós, apesar das muitas infidelidades à aliança. E, neste domingo, escutámos há pouco, pela boca do profeta Jeremias, a promessa de uma “nova aliança”. Assim, a relação entre Deus e o seu Povo não se reduzirá mais a um contrato escrito nas tábuas da lei, mas será uma aliança inscrita no coração novo! E o coração novo é um coração purificado, recriado, renovado e transformado pelo amor de Deus e, por isso mesmo, um coração que ama, um coração que vê e «conhece a Deus», porque amado e perdoado por Ele! O coração novo é afinal a verdadeira “arca da aliança” capaz de guardar fielmente o imenso tesouro do amor!
2. De facto, sem um coração novo, nem sequer se poderá falar de aliança! Se falta o coração, a aliança com Deus não passa de um temor, de um contrato sem amor, de uma imposição exterior. Ora o Deus, que a Sagrada Escritura nos revela, é um Deus que nos ama, com a paixão de um verdadeiro amor! É um Deus que Se propõe viver em íntima e pessoal comunhão de Vida connosco. Ele não se contenta com uma relação jurídica, formal, ritualista! Deus chama-nos a viver com Ele uma relação de aliança, uma relação apaixonada, de toda a vida e para toda a vida, como aquela que une, totalmente, e para sempre, o Esposo e a Esposa, o Amado e a Amada, no encontro interminável do amor! 
3. Devia surpreender e maravilhar, sobretudo aos casais aqui presentes, que a Sagrada Escritura nos apresente a história do amor de Deus pelo seu Povo, comparando-o a uma “aliança” conjugal. Na verdade, o amor entre os esposos sobressai, na Sagrada Escritura, “como arquétipo de amor por excelência, de tal modo que, comparados com ele, à primeira vista todos os demais tipos de amor se ofuscam” (cf. Bento XVI, DCE 2). Os casais, unidos pelo sacramento do matrimónio vivem o seu casamento como uma “aliança”, e não apenas como um contrato e muito menos ainda um contrato a prazo! Deste modo, na sua comunhão de vida e amor, os casais cristãos são a manifestação visível, sensível e tangível do amor de Deus, que Se entregou por nós, até ao extremo da Cruz! Entretanto lembrava-nos Profeta Jeremias, que não basta a “aliança no dedo”. Se esta «aliança» não evocar no coração, uma presença, uma Palavra, um compromisso, um Amor a que se quer ser fiel, também não servirá para nada! 

4. E, por isso, os casais, na medida do seu amor fiel e fecundo, tornam-se para os seus filhos, aqueles que primeiro os guiam e levam até Jesus: não tanto, porque lhes falem d’Ele com especial sabedoria, mas sobretudo porque lh’O mostram e fazem ver (cf. João Paulo II, NMI 16), através do testemunho do seu amor fiel e fecundo! O amor conjugal deve sinalizar e evidenciar o amor de Deus, como o elo mais forte da aliança, que une casais e pais cristãos! 
5. Também na tarefa educativa, os pais são chamados a refletir este amor apaixonado de Deus, que semeia, na esperança de que todo o sacrifício, por amor, dará fruto a seu tempo! Na verdade, «a educação é algo do coração e só Deus é o seu dono» (S. João Bosco). Caríssimos pais: mostrai e explicai aos filhos o significado da aliança, que trazeis no dedo anelar. Em família, escrevei no rolinho desta semana, três qualidades de cada um, lá em casa, na certeza de que «o homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o que é bom» (Lc.6,45)!
HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA B 2009

«Queremos ver Jesus»! (Jo.12.21)
1. Eles vêem-se “gregos”, para conhecer Jesus. Para quem O queira ver e conhecer, não há outro caminho, senão segui-l’O e servi-l’O pela estreita «passagem» da Cruz. Na «Hora» da sua morte, Jesus não esconde a lei e o segredo da verdadeira Vida: «se o grão de trigo não morrer, fica só; mas se morrer, dará muito fruto» (Jo.12,24). Assim, a todo aquele que O procura, Jesus não exibe um “curriculum” de sucesso. Propõe o caminho de uma vida, que se dá e entrega até ao fim, para poder frutificar e multiplicar-se em vida nova. Vede: mesmo se é muito procurado, Jesus não cultiva uma imagem popular. Ele não esconde a quem O procura em Jerusalém, o seu rosto sofredor, com a agonia sentida pela sua morte iminente. 

Como diz o autor da Carta aos Hebreus (5,8), e com grande realismo, «apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimento». Jesus não se detém em longas explicações sobre a dor. Sabe que o sofrimento é, às vezes, terrível e chega a esmagar o justo; sabe-o tão bem que, no Jardim das Oliveiras, pede ao Pai que afaste dele a Paixão: “Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com grandes clamores e lágrimas, Àquele que o podia livrar da morte” (Heb.5,7). Mas sabe igualmente que o sofrimento e a morte fazem parte da nossa aventura humana. “Podemos limitar e lutar contra o sofrimento, mas não podemos eliminá-lo” (Spe Salvi, 37). Na verdade, “o que cura o ser humano não é a fuga diante da dor; é a capacidade de aceitar a tribulação e nela amadurecer, de encontrar o seu sentido, através da união com Cristo, que sofreu com infinito amor” (Spe Salvi,37). Jesus não explica o sofrimento. Assume-o. Não elimina o sofrimento. Ilumina-o, com a esperança do fruto que brota daí. “Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só. Mas se morrer, dará muito fruto” (Jo.12,24). 

2. De facto, a lei da semente é precisamente a de morrer para frutificar e assim se multiplicar. O grão de trigo é o próprio Jesus Cristo, morto na Cruz e sepultado num Jardim. Na verdade, é a partir da sua morte na Cruz, corpo lançado à terra, como semente, que Jesus frutifica, quer dizer, que Ele «atrai todos a si» (Jo.12,32) chamando-nos, para uma vida de aliança com o Pai. Ora. Morrer assim, apesar do aparente fracasso, não é perder a vida, mas ganhá-la!
Este mistério pascal da vida, que brota da morte, e que Jesus nos apresenta sob a imagem do grão de trigo, não se explica nem se justifica, por nenhuma lógica, que não seja a do Amor. A do amor que se dá, a do amor, que não se nega à entrega, para comunicar a todos o dom da Vida. Ora “o amor não pode existir sem esta renúncia dolorosa a mim mesmo” (Spe Salvi,38). 
3. A vida, como Deus a quer para nós, é doação, saída de si ao encontro do outro, serviço aos demais. Na nossa cultura, há uma preocupação obsessiva por assegurar e prolongar a vida para si, para sempre e a todo o custo. Mas olhemos para a nossa vida e verifiquemos como nela se desenha a parábola do grão de trigo: as nossas alegrias nascem na dor, os maiores sucessos têm sempre o alto preço das nossas entregas escondidas, os nossos êxitos são feitos de sacrifício ocultos. Os frutos mais belos da nossa vida, são sempre colhidos na árvore da Cruz e saboreados à sua sombra. E esta é uma regra sem excepção. Só da morte nasce a Vida. É pela Cruz que se chega à luz. É morrendo que se vive para a vida eterna

4. Na verdade, - vistas bem as coisas – nenhum fruto, nenhuma coisa boa da nossa Vida que ainda permaneça - nos foram dados, sem trazerem consigo o sinal da Cruz, sem terem esta marca de dor, de sofrimento, de esquecimento, de negação, de morte para nós próprios: seja o filho que tivemos, a casa que construímos, o curso que fizemos, o casamento que vivemos. Tudo o que é «vida», «vida em qualidade», passa pelo crivo da dor e do amor, da entrega e da morte. Miguel Torga escreveu no seu último diário (XVI): «do sofrimento sei o muito que a vida me ensinou». Mafalda Veiga canta assim, numa das suas primeiras melodias: “É preciso morrer e nascer de novo; semear no pó e voltar a colher; há que ser trigo, depois ser restolho; há que penar para aprender a viver. A vida não é existir e mais nada. A vida não é dia «sim», dia «não». É feita em cada entrega alucinada, para receber daquilo que aumenta o coração”. 
5. Irmãos e irmãs: este grão de trigo fez-se Pão, o novo Pão, o Pão da vida futura, na Eucaristia! Desabrochai o coração, ao calor da Eucaristia. Jesus dá-Se a nós, e nós respondemos, dando-nos aos outros por amor d’Ele. Tal é o caminho da Vida verdadeira.

 HOMILIA NO V DOMINGO DA QUARESMA B 2006

1. Senhor, nós queremos ver Jesus (Jo.12,21)! Não é, de certeza, uma mera curiosidade do olhar humano! De certo modo, estas palavras, exprimem um profundo sentimento interior, de busca e de desejo de Deus! Estes homens, gregos, simpatizantes do judaísmo, que vieram a Jerusalém, à Festa da Páscoa, procuram “ver a face” daquele Jesus, que, de certo modo, já os atraiu! Eles procuram, em última instância, ver a face de Deus, que adivinham e divisam no rosto de Cristo!
Querer ver Jesus é, neles, uma decisão, que brota do coração. É um «sentimento», que vem do próprio centro da pessoa, da sua interioridade e da sua consciência, do seu pensamento e da sua vontade! Neste sentido, se percebe quanto a fé, antes de ser adesão a uma doutrina, é iniciação a um «sentimento» que vê… Em rigor, ninguém é crente, sem primeiro se tornar “vidente”, isto é, capaz de ver para além das aparências (cf. II Sam.16,7), capaz de «um coração que vê». Daí a promessa divina, tantas vezes, anunciada, de um coração puro, de um coração novo (Jer.31,31), de um coração de carne! (Ez.18,31).

2. Mas o que é um coração puro? Um coração puro não é apenas o coração do homem recto, sem vício, nem segunda intenção. Não é tão só o coração do homem, de mãos limpas (Sal.24,3-4), justo e cumpridor aos olhos de Deus! O coração puro, não é sequer, e tão simplesmente, o coração de alguém que não pecou e que procura de coração sincero a vontade de Deus. 

Bem mais do que isso, o coração puro, é o coração pobre e simples, do homem pecador! Um coração criado e recriado, que foi purificado e renovado por Deus. O coração puro é o coração tocado, purificado e transformado, pela graça do amor de Deus! O coração puro é o coração, lavado e curado, pela misericórdia de Deus e por isso, um coração que ama, um coração que vê e «conhece a Deus», porque foi amado e perdoado por Ele! Esse coração puro, não é fruto da nenhuma virtude humana, mas é dom de Deus, obra do seu Amor, derramado em nossos corações! Por isso, David podia invocar do Senhor: «criai em mim, ó Deus, um coração puro» (Sal.50,12). 
3. Neste sentido, o «querer ver Jesus» manifesta uma verdadeira fé. Uma fé que é, antes de tudo, o sentimento pelo qual Deus nos encontra e nós nos encontramos com Ele! São Paulo não hesitava em dizer «com um coração que se acredita, para alcançar a salvação» (Rom.10,9-10)! Esta afirmação está em consonância com a profissão de fé de Israel, que começava pelo apelo a «amar a Deus, com todo o coração» (Deut.6,4-5).

4. Caríssimos irmãos: Há, por certo, neste sentimento de querer ver Jesus, também o pensamento e a vontade firme de O seguir e de, certo modo, também a disponibilidade efectiva para O servir! Eis porque Jesus lhes aponta, em resposta, o caminho do amor, semelhante ao percurso do grão de trigo, que morre, para dar fruto (Jo.12,24). Doravante, para ver Jesus, será preciso «segui-lo», até à Cruz. Vê-lo ali, elevado da Terra (Jo.12,32)! 

É dali, do coração trespassado de Cristo (Jo.19,34), que o olhar do nosso coração é verdadeiramente atraído, alcançado e transformado! Diz a Escritura: «Hão-de olhar para Aquele que trespassaram» (Jo.19,37; Zc.12,10)! Dali, elevado da Terra, Cristo me vê, com um olhar, que me perscruta profundamente e que me reanima; um olhar de compaixão, de ternura e de amor. Mesmo aqueles que gritaram contra Cristo, e O crucificaram, depois da ressurreição, «ficarão emocionados até ao fundo do coração» (Act.2,37), prontos até a dar a Vida por Cristo e pelos irmãos.
5. Caríssimos irmãos: Ao longo desta Quaresma, o nosso coração vai sendo «purificado» continuamente, pela abundância da «Palavra que vos anunciamos» (cf. Jo.15,3). Somos desafiados, a encontrarmo-nos com Cristo, «olhos nos olhos», através do Sacramento da Reconciliação. Só o olhar pessoal de perdão e de misericórdia do Senhor, poderá converter e tornar puro o nosso coração! 

Seja esta Eucaristia, verdadeiro encontro íntimo e pessoal com Jesus, «coração a coração», para que, também a nós, como aos discípulos de Emaús, Jesus nos abra os olhos! Ele nos dê um coração puro, um coração que vê a Deus e vê o próximo! Porque só se vem com o coração! “O programa de Jesus, o programa do cristão é o de «um coração que vê». Este coração vê onde há necessidade de amor, e actua em consequência!» (Bento XVI, DCE 31). 

Homilia no V Domingo da Quaresma B 2003

1. É estreita a passagem, no caminho para Jerusalém. O Povo peregrina, feliz da vida, em direcção à cidade santa, para festejar, entre os apertos da multidão, a sua Páscoa antiga. Mas Jesus sobe a Jerusalém, com o coração nas mãos. Está pronto a obedecer e a subir à Cruz. E para quem O queira ver e conhecer, não há outro caminho, senão segui-l’O por essa «passagem estreita» da Cruz de todos os dias. Na «Hora» da sua morte, Jesus não esconde a lei e o segredo da Vida: «se o grão de trigo não morrer, fica só; mas se morrer, dará muito fruto» (Jo.12,24).

2. A lei da semente é precisamente a de morrer para se multiplicar. A morte da semente não tem outro sentido, nem outra função que não seja a de ser um serviço à vida. E isso é bem claro no próprio exemplo do Mestre. O grão de trigo é Ele próprio, Jesus Cristo, morto na Cruz e sepultado num Jardim. Na verdade, é a partir da sua morte na Cruz, (corpo lançado à terra, como semente) que Jesus frutifica, quer dizer, que Ele «atrai todos a si» (Jo.12,32) chamando-nos para a vida em aliança com o Pai. 

3. Todo o dom de si mesmo é uma semente de amor que faz nascer e frutificar o amor. Mafalda Veiga di-lo com particular beleza e poesia, numa das suas primeiras melodias: “É preciso morrer e nascer de novo; semear no pó e voltar a colher; há que ser trigo, depois ser restolho; há que penar para aprender a viver. A vida não é existir e mais nada. A vida não é dia «sim», dia «não». É feita em cada entrega alucinada, para receber daquilo que aumenta o coração”.

4. Esta lei da vida, que passa pelo crivo estreito da «entrega alucinada» tem particular expressão e exigência no Casamento e na Família.

4.1. É, em primeiro lugar, na relação do casal, que se experimenta a imperiosa necessidade da morte dos interesses individuais, em benefício da harmonia amorosa entre os dois. É aí que cada um aceita desaparecer, para aparecer na vida do outro. Cada qual morrerá para si mesmo, para as suas ideias e vontades, para fazer viver o outro e no outro encontrar a sua própria alegria. É aí, nessa morte, nessa renúncia de si mesmo por amor ao outro, que o círculo da aliança se fortalece entre os esposos, encontrando cada um o rosto da sua própria liberdade no outro. 

4.2. É também, no seio da família, na relação com os filhos, que os pais sentem todos os dias esta lei da semente, que morre para dar fruto. Vê-se bem quanto a felicidade dos filhos se constrói à custa, tantas vezes, do anulamento completo dos desejos dos pais, da abnegação total até dos seus mais legítimos prazeres. Até a própria educação dos Filhos encontra nesta imagem da “semente» um sentido particular.

4.3. De facto, educar é como semear: o fruto não está garantido e não é imediato; mas se não se semeia, de certeza que nada se colherá. Isso requererá, dos pais, muita paciência e amável condescendência; outras vezes, firmeza e determinação. Educar é, pois, um serviço humilde, que pode conhecer o desfalecimento e a amargura dos pais, que parecem não ver os frutos do seu esforço. Mas – caríssimos pais - não percais o ânimo: não há nada de irremediável, para aquele que se deixa conduzir pelo Espírito de Deus e vós não sois os culpados de tudo no percurso dos vossos filhos. A vossa vocação para educar é abençoada por Deus. Por isso transformai as vossas apreensões em oração, as vossas dificuldades em meditação, as vossas «horas» difíceis em abandono silencioso e confiante diante do Pai. Então a vossa missão educativa, frutificará, a seu tempo.

5. Por último, dirijo aos casais esta recomendação: Reagi a um certo desgaste na vossa relação como marido e esposa, causado quer pela erosão do tempo quer pela vossa atenção quase exclusiva aos filhos. 

Procurai, ainda que, a custo, e para vós próprios, alguns momentos de liberdade, de serenidade, e de oração entre vós. São afinal tão importantes o estardes a sós, o passeardes lado a lado, o rezardes juntos, para assim aguentardes a penada da vida. E então poderdes saborear desde já os frutos de uma vida semeada na dor e no amor. Assim seja. 

Homilia no V Domingo da Quaresma B 2000

A cinco dias da Páscoa, a popularidade de Jesus está em alta. Tudo parece cair a seus pés, depois da espectacular ressurreição de Lázaro... Maria, sua irmã, foi a primeira a entregar-se às mãos do Mestre, ungindo-lhe os pés, com perfume precioso. Jesus entra depois em Jerusalém, por entre aclamações da multidão, que tinha vindo para a festa. Uma apoteose inesquecível! 

1. Entre o povo judeu, estão também uns gregos, que - digamos assim - «jogam» fora de casa! Desiludidos, talvez, com a monotonia do Templo, deixam-se fascinar pela festa popular, que se faz à volta de um certo Jesus de Nazaré. E procuram vê-l’O. Quem sabe, desejam mesmo conhecê-lo. Foram ter com Filipe, que os devia entender na sua própria língua, e manifestam o seu desejo determinado: «Nós queríamos ver Jesus» (Jo.12,21). E, de boca em boca, o pedido chega mesmo aos ouvidos de Jesus. Não sabemos o resto da conversa. Certo é que a fé destes estrangeiros é um primeiro sinal claro de que chegou aquela hora, em que Jesus, elevado na Cruz, atrai todos a si (Jo.12.32). A hora em que se cumpre a profecia da nova aliança, em que “todos Me conhecerão, - diz o Senhor - desde o maior ao mais pequeno”(Jer.31,34).

2. E, por isso, àqueles que se entusiasmaram com a sua popularidade, Jesus começa a falar-lhes da sua morte, que vem sozinha e se avizinha. Àqueles que ficaram, porventura, rendidos diante do milagre da ressurreição, Jesus não esconde a sua angústia e a sua tentação, os seus clamores e lágrimas, diante da morte. Àqueles que se iludiram, por alguma vez, com a glória de um Cristo “Super-Star”, Jesus fala em perder para ganhar e em morrer para dar fruto. E se o fascínio da entrada triunfal em Jerusalém acalentou em alguns a esperança de um bom lugar, Jesus aponta o serviço, como primeira honra do discípulo. 

De facto é bom que todos saibam: as palmas do aplauso popular converter-se-ão rapidamente em palmas de martírio. Jesus começa a sentir a sua Hora. E se alguém O quer ver, se alguém O quer seguir, para verdadeiramente O conhecer... então é preciso aprender com Ele a obedecer e a obedecer no sofrimento.  Aprender com Ele a perder a vida, para a encontrar. Aprender com Ele a sofrer, para alcançar a glória. Aprender com Ele a morrer, para ver a Ressurreição. 

3. Nós, como aqueles gregos, somos filhos da sedução! Gostamos, romanticamente, de ver um Cristo jovem. Apreciamos um certo Jesus de Nazaré, que passa por este mundo fazendo o bem. E sentimo-nos felizes ao lado d´’Aquele Homem maravilhoso e popular, que é até capaz do impossível. Mas temos dificuldade, muita dificuldade, em olhar e aceitar o Filho de Deus, que dirige preces e súplicas, com grandes clamores e lágrimas Àquele que o podia livrar da morte (Heb.5,7). Custa-nos seguir o Crucificado, como Servo que não tem em conta a sua vida, quando está em jogo a nossa. Dificilmente, o nosso Cristo seria glorificado numa Cruz! Mas é preciso ir até aí, até à Cruz e até à morte, da negação de si à suprema oblação pelos outros, para ver Jesus. Sem essa experiência de obediência, que brota do afecto filial do amor para com o Pai, sem a renúncia de si mesmo por fidelidade ao Amor, sem a dor sofrida do despojamento de tudo por amor de todos, sem a liberdade inteira do serviço abnegado, até à morte... não há o conhecimento integral do Cristo total. Nem assim teremos a visão completa da sua Pessoa inteira. 

4. Esta experiência que nos permite “ver” Jesus é dita, por Ele, de uma maneira simples: «se o grão de trigo lançado à terra não morrer, fica só. Mas se morrer, dará muito fruto». Quem sabe o que é «semear com lágrimas e colher com alegria» (Sal.125,5) , sabe bem o que é a fecundidade do mistério pascal e é-lhe dado ver o Cristo Total. Quem sabe o que é «ir a chorar, levando as sementes, e, à volta, vir a cantar, trazendo os molhos de espigas» (Sal.125,6), sabe bem o que é o fruto amargo e doce do mistério pascal, e pode ver o Jesus inteiro! Quem sabe o que é uma vida conquistada a pulso e conhece a dor e a alegria de perder, sabe o que é a verdade do mistério pascal e está em condições de ver Cristo na glória da sua Cruz. 

Se queremos ver Jesus, - tal qual Ele é -  é preciso subir à altura da Cruz, para reconhecer como um certo pagão: «Este é verdadeiramente o Filho de Deus”(Mc.15,39). E, logo depois, contemplar a Ressurreição no lado aberto do Crucificado, para exclamar como os discípulos: «Nós vimos o Senhor» (Jo.20,25)!
Homilia no V Domingo da Quaresma B 1997

Nem uma vida doce, nem uma boa morte! Jesus vê chegar a sua hora. Sem obra feita para perpétua memória, sem apoios para a sua Causa... Por companheiros, tão íntimos como estranhos, apenas o sofrimento e a morte. A quem O procura, Jesus não exibe um “curriculum” de sucesso nem oferece um futuro prometedor... Antes, transparece claramente no seu rosto a angústia do seu sofrimento e a agonia da sua morte iminente. 

Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimento. Jesus não se detém em longas explicações sobre a dor, nem anda em busca de piedosas razões para consolar a morte. Sabe que o mal do mundo não cabe nas razões que inventamos. Sabe que o sofrimento é, às vezes, terrível e chega a esmagar o justo; sabe-o tão bem que, no Jardim das Oliveiras, pede ao Pai que afaste dele a Paixão: “Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com grandes clamores e lágrimas, Àquele que o podia livrar da morte”. Mas sabe igualmente que o sofrimento e a morte fazem parte da nossa aventura. Não é preciso desejá-los. São vãs quer as teorias que os resolvem, quer os discursos que os exaltam, quer as razões que os explicam; há que fugir ao sofrimento e à morte quando isso está ao nosso alcance. Há que aceitá-los simplesmente quando for impossível fugir-lhes. Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimento... E há que saber que muitas vezes o dom maior passa precisamente por aí, pelo sofrimento e pela morte. Jesus di-lo: «Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só. Mas se morrer, dará muito fruto”. 

Sem êxito humano, a carreira de Cristo termina assim no fracasso da Paixão. Sem o sucesso de um homem bem na vida, Jesus é entregue à morte. Mas é aí, nessa anulação que vê frutificar a abundância da Vida Nova. É crucificado que Jesus é elevado. E é elevado da Terra, que nos atrai para Ele. É uma coincidência de opostos que a nossa cultura do pensamento débil tem dificuldade em assumir. «Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só. Mas se morrer, dará muito fruto”. 

Seduzido pela miragem do sucesso, o homem contemporâneo tem dificuldade em que conviver com a dor, que ele, aliás, considera algo de pouco estético, uma espécie de travão na corrida acelerada do seu imparável progresso... Dominado pela ânsia do êxito, pela boa “performance” do seu desempenho, o homem pós-moderno não suporta o fracasso rotundo da sua morte... que ele adia ou apressa, sem assumir... por lhe parecer, além do mais, um assunto pouco higiénico. Falta ao homem deste tempo descobrir que uma carreira de sucesso não é garantia de uma vida fecunda. Pois uma vida fecunda, crescerá sempre à sombra da Cruz... 

Na Cruz gloriosa de Cristo, nenhum sofrimento é uma paixão inútil, nenhuma dor é sem sentido, nenhuma morte é o selo de um trágico fim. Pois não haverá fruto sem morte. Se não morrer, fica só. Os egoístas morrem sozinhos. Mas olhem que até as árvores morrem de pé!...

Homilia no V Domingo da Quaresma B 1994

1. «Chegou a hora»...

 Chegou a Hora. É a última semana da vida pública de Jesus. Vésperas da sua paixão e morte. Como de costume, Jesus está circundado pela multidão e ali estão também alguns gregos, estrangeiros que simpatizam com o judaísmo e se encontram em Jerusalém para as festas pascais. Eles querem ver Jesus e vão ter com Filipe, que sabia falar grego, porque procuram mais do que «ver», sobretudo «conhecer», dialogar com Jesus, entrar na relação com Ele, «acreditar».

A resposta de Jesus à primeira vista é desconcertante. Parece não tomar em consideração o pedido dos discípulos a respeito dos gregos. Jesus fala de si, fala dos seus clamores e lágrimas que ninguém vê, da sua entrega iminente, fala da sua obra e do fim da sua missão. Di-lo numa linguagem simples, familiar: «Se o grão de trigo, caindo à Terra, não morrer, fica só; mas se morrer dá muito fruto»! 

2. De ser elevado da terra...

Estas palavras mostram-nos que Jesus sabia muito bem que a «hora» da sua entrega definitiva se aproximava. Na imagem do grão de trigo caído à terra, Jesus aponta para a sua anulação, para a humilhação sofrida na Cruz. É a «hora» difícil, a «hora» em que a sua «obra» chegaria ao seu termo, pelo preço da traição, da recusa, da incompreensão, da sensação humana de ter fracassado na sua missão, da impressão de ser abandonado pelo Pai. Ele sabe que se não morrer, a Terra o dominará, mas que, morto e elevado no Alto da Cruz, dará a Vida, atrairá para a comunhão com o Pai todos os filhos de Deus dispersos, judeus e gregos, todos os homens. Por isso Jesus fala desse «muito fruto», dessa comunhão, dessa vida parida na morte. «E quando for elevado da Terra atrairei todos a Mim»! Jesus vê a morte como o acontecimento  maior da sua Vida, o testemunho do  Amor de Deus levado até à loucura. Um amor que irradia da Cruz como «glória de Deus», para o qual o coração do Homem é irresistivelmente atraído... 

3. Para dar muito de fruto, de Vida e de Comunhão:

 Este mistério de vida na morte, de exaltação na Cruz, de elevação no abaixamento, tão claro na imagem do grão de trigo, não se explica nem se justifica por nenhuma lógica, que não seja a do Amor. A do amor que se dá, que não se nega à entrega, para comunicar a todos o dom da Vida. O risco maior que poderíamos correr ao contemplar este mistério da Cruz do Senhor, mistério de vida na morte, de elevação na humilhação, era desligá-lo da nossa Vida de cada dia. Importaria antes, darmo-nos à contemplação do mistério da nossa própria Vida. Olharmos como as nossas alegrias nascem na dor, como os sucessos tem o preço das nossas entregas, como os nossos êxitos são feitos de sacrifício, como a paz é tecida de renúncias... As dificuldades e os sofrimentos nunca são um fim em si mesmos. É mesmo necessária a aceitação da dor, mas sempre certos de que por trás de tudo se esconde o desígnio do Pai, que é sempre um desígnio de Amor. Nenhuma coisa boa da nossa Vida nos foi dada sem o sinal da Cruz, sem esta marca de dor, de sofrimento, de esquecimento, de negação, de morte para nós próprios. Seja o filho que tivemos, a casa que construímos, o curso que fizemos, o casamento que vivemos. 

Tudo o que é «vida», «vida em qualidade», «experiência de amor», passa pelo crivo da dor e da morte. Torga diz mesmo «do sofrimento sei o muito que a vida me ensinou» (Diário XVI). 

Nenhuma instituição, nenhuma obra, nenhuma família, vive sem a morte dos seus, sem a anulação de cada um, sem o dar-se ilimitado, sem o serviço desprendido dos que a constituem. As grandes obras nascem sempre à sombra da Cruz. E esta é uma regra sem excepção. Só da morte nasce a Vida. E, para o discípulo, mais vale morrer do que perder a Vida...

GRÃO DE TRIGO

Grão de trigo 

de quem tocamos as margens

que te impões como fronteira e carreiro,

- inscreve em nossa vida árida e ressequida

a semente e a flor da tua passagem.

Grão de trigo 

que reconhecemos morto e silenciado

nesta hora de súplicas, clamores e lágrimas,

- põe murmúrios, silêncios e fomes 

na obediência de ressuscitar e morrer.

Grão de trigo 

que desarmas o egoísmo e a solidão

em que sozinhos peregrinamos – a claridade

da tua cruz  sobre a manhã do futuro

nos ensine o serviço e a fraternidade.

Grão de trigo 

que comemos em pão e perfume 

e ritmo de vésperas – abriga-nos e despoja-nos 

e ama-nos no largo abraço da liberdade:

sementes apodrecidas, frutos de vida eterna.

João Ribeiro

Missa com Crianças – V Domingo da Quaresma B 

1. Certamente todos sabem como é um grão de trigo. Ou como é qualquer semente... (levar alguns exemplos). Olhemos bem:

· Alguém imagina o que está aqui nesta Semente? Se vai nascer uma flor amarela ou uma flor branca? Se vai nascer uma camélia ou uma rosa? Se uma espiga ou uma flor? 

· Algo pode nascer daqui. Mas será seguramente diferente da semente... O fruto é mais belo do que a semente...

· Mas que será desta semente, se ficar «fora da terra»... Dará para alguma coisa?

· Que é preciso para que esta semente floresça e / ou frutifique?

Ser lançada à terra. Passar uns dias, uns tempos, na terra... Sem isso, se não morrer, se não se decompuser, fica só. Mas, se morrer, dará muito fruto.

2. Jesus queria falar-nos da morte. Da sua morte e também da nossa. Ele estava aflito. Estava em lágrimas. Nem sabia como havia de falar da sua morte. E lembrou-se desta comparação:

Se o grão de trigo não morrer, fica só. Mas se morrer dará muito fruto!

O grão de trigo, é Ele. É o seu corpo, a sua vida! Se não morrer, se não der e perder a sua vida... fica só... Mas se morrer, dará muito fruto. Muitos irão nascer à sua volta... Muitos serão atraídos por Ele para o Pai... 

3. Mas não se trata apenas de morrer, em sentido físico. Morrer mesmo! Trata-se também de morrer para outras coisas:

· morrer para a nossa vontade... obedecendo à vontade dos pais, à vontade de Deus... que querem  o melhor  para nós;

· morrer para o nosso interesse, para o que nos convém... servindo os outros, dando-lhes atenção, ajuda, tempo...

4. Se não formos capazes disto, de nos «esquecermos de nós» para pensarmos nos outros... se cada um só pensasse em si... morreríamos todos. Ficaríamos sozinhos...

5. Esta Semana, para nos sentirmos mais próximos da morte de Jesus vamos então:

· realizar um gesto útil ainda que nos custe muito;

· obedecer sempre.

6. Confiemos a Jesus, os nossos propósitos. E peçamos a força de os cumprir.

OFERTÓRIO NA MISSA COM CRIANÇAS
Campo (taça com terra)

A terra, o Húmus, é o lugar onde germina a semente. 

No coração do Homem esta Terra chama-se humildade. 

Quer dizer, capacidade de morrer e desaparecer,

para dar lugar à vida nova, que germina à nossa volta.

Grão de trigo (semente)

O grão de trigo é o próprio Jesus.

Ele foi morto e sepultado num Jardim. 

Ele foi lançado à terra, como a semente.

E deu muito fruto. Ressuscitou.

E do seu lado aberto, nasceu a Igreja.

Planta

Fomos enxertados em Cristo, pelo Baptismo, 

E assim nos tornamos, Igreja, plantação de Deus.

Uns nos plantaram e outros nos regaram.

Mas é Deus que, em tudo, nos faz crescer (1 Cor. 3,6).
Farinha (uma taça de madeira com farinha)

Recolhida de vários grãos, 

triturada na mó do moinho, 

esta farinha, alva como a nossa alma, 

é dom precioso, alimento essencial. 

Para quem se deixa moer e transformar.

Pão

Da Farinha se faz o Pão. O Pão sem fermento, da Eucaristia. 

Que o Pão, levado ao altar, 
seja sinal de uma vida 
que se deixa transformar pelo amor.

À Comunhão: 

Grão de trigo 

de quem tocamos as margens

que te impões como fronteira e carreiro,

- inscreve em nossa vida árida e ressequida

a semente e a flor da tua passagem.

Grão de trigo 

que reconhecemos morto e silenciado

nesta hora de súplicas, clamores e lágrimas,

- põe murmúrios, silêncios e fomes 

na obediência de ressuscitar e morrer.

Grão de trigo 

que desarmas o egoísmo e a solidão

em que sozinhos peregrinamos – a claridade

da tua cruz  sobre a manhã do futuro

nos ensine o serviço e a fraternidade.

Grão de trigo 

que comemos em pão e perfume 

e ritmo de vésperas – abriga-nos e despoja-nos 

e ama-nos no largo abraço da liberdade:

sementes apodrecidas, frutos de vida eterna.

João Ribeiro
Final: Domingo será de novo o encontro, de palmas na mão e com a paixão de Jesus a arder dentro de cada um. Até lá vivemos a certeza de que nos sinais de morte que a nossa história revela se esconde um desígnio de amor e uma esperança de Vida. Um bom Domingo a todos quantos estiveram connosco pelas ondas da ERA FM aqui, desde a Igreja de São Gonçalo.

APRESENTAÇÃO DA VIA SACRA DO CARDEAL RATZINGER INSPIRADA NO «GRÃO DE TRIGO»: 

«Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto» (Jo 12, 24). Deste modo, o Senhor interpreta todo o seu caminho terreno como o percurso do grão de trigo, que, só através da morte, chega a produzir fruto. Uma vez que Ele viveu a sua morte como uma oferta de Si mesmo, como um acto de amor, o seu corpo foi transformado na nova vida da ressurreição. Contraposta a esta visão, aparece a compreensão puramente sentimental, para cujo perigo o Senhor alerta as mulheres de Jerusalém que choram por Ele. O mero sentimento não basta; a Via-Sacra deveria ser uma escola de fé, daquela fé que, por sua natureza, «actua pela caridade» (Gal 5, 6). Mas isto não quer dizer que se deva excluir o sentimento. Segundo os Padres da Igreja, o primeiro defeito dos pagãos é precisamente a sua falta de coração; por isso, os Padres repropõem a visão de Ezequiel que comunica ao povo de Israel a promessa feita por Deus de tirar do peito deles o coração de pedra e dar-lhes um coração de carne (cf. Ez 11, 19). A Via-Sacra mostra-nos um Deus que partilha pessoalmente os sofrimentos dos homens, cujo amor não se mantém impassível nem distante, mas desce ao nosso meio até à morte na cruz (cf. Fil 2, 8). Este Deus que partilha os nossos sofrimentos, o Deus que Se fez homem para levar a nossa cruz, quer transformar o nosso coração de pedra chamando-nos a partilhar os sofrimentos alheios, quer dar-nos um «coração de carne» que não fique impassível diante dos sofrimentos alheios, mas se deixe comover e nos leve ao amor que cura e ajuda. Isto reconduz-nos às palavras de Jesus sobre o grão de trigo que Ele próprio transforma em fórmula basilar da existência cristã: «Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem neste mundo aborrece a sua vida conservá-la-á para a vida eterna» (Jo 12, 15; cf. Mt 16, 25; Mc 8, 35; Lc 9, 24; 17, 33: «Quem procurar salvaguardar a vida, perdê-la-á, e quem a perder, conservá-la-á»). Com todas estas palavras, o próprio Jesus nos dá a interpretação da «Via-Sacra», ensina-nos como devemos fazê-la e segui-la: a Via-Sacra é o caminho da perda de nós mesmos, isto é, o caminho do amor verdadeiro. Ele precedeu-nos neste caminho; este é o caminho que a devoção da Via-Sacra nos quer ensinar. E isto leva-nos mais uma vez ao grão de trigo, à Santíssima Eucaristia, na qual se torna continuamente presente entre nós o fruto da morte e da ressurreição de Jesus.
Oração depois da Comunhão 
(Ou depois do Credo, em vez da Oração dos Fiéis)

Senhor Jesus Cristo, 

por nós aceitastes a sorte do grão de trigo 

que cai na terra e morre 

para produzir muito fruto. 

E convidais-nos a seguir-Vos 

pelo mesmo caminho, quando dizeis: 

«Quem ama a sua vida, perdê-la-á, 

e quem despreza a sua vida neste mundo 

conservá-la-á para a vida eterna». 

Mas nós estamos agarrados à nossa vida. 

Não queremos abandoná-la, 

mas reservá-la inteiramente 

para nós mesmos. 

Queremos possuí-la; não oferecê-la. 

Mas Vós seguis à nossa frente 

e mostrais-nos que só dando a nossa vida 

é que podemos salvá-la. 

Quereis que sigamos o caminho do grão de trigo, 

o caminho duma fecundidade 

que dura até à eternidade. 

A cruz – a oferta de nós mesmos – 

custa-nos muito. 

Ajudai-nos, para que sigamos com todo o nosso ser 

o caminho da cruz, 

e permaneçamos no vosso caminho para sempre. 

Livrai-nos do medo da cruz, 

do medo perante a troça alheia, 

do medo de poder fugir-nos a nossa vida 

se não agarrarmos tudo o que ela nos oferece. 

Ajudai-nos a desmascarar as tentações 

que prometem vida, 

mas cujas ofertas no fim 

nos deixam apenas vazios e desiludidos. 

Ajudai-nos 

a não querer apoderarmo-nos da vida, mas a dá-la. 

Ajudai-nos a fazer o percurso do grão de trigo, 

a encontrar, no «perder a vida», 

o caminho do amor, 

o caminho que verdadeiramente 

nos dá a vida, e vida em abundância!

Joseph Ratzinger 

Oração Inicial da Via-Sacra no Coliseu. Sexta-feira Santa 2005
